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R. DA CONSOLAÇAO 2104 

TEATRO CULTURA ARTISTICA 
( GRANDE AUDITORIO ) 

1956 - Quadragésima-quinta Temporada - 1956 

A R A U 7 7 2.o 

EM • 

6 DE TQVE YIBRO DE 1956 
• 

RECITAL DA DI TI rTA CA TORA BRAS ILEIRA 

MA IA DE LOURDES CRUZ LOPES 

AS ~TJAS CORTINAS E TAPETES ESTÃO SUJAS? 

CHAME 36-0509 e peça orçamento sem 

• comprom1sso 

LAVANDERIA TINTURARIA 
(LA V A, PASSA. ENGOMA) IDRY CLEANINGl 

Rua Condessa de São Joaquim, 250 
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\IAHIA DE LOUHDES CHUZ LOPES 

Nascida em Ubá, Minas Gerais, ~1ada 

ele Lourdes Cruz Lope~ transitou, pri­

mcirmncnte, pelas aulas universitárias de 

uma carreü·a liberal, antes de sentir-se 

atraicla pela música. Cantar, porém, era 

ROUPAS DE CAMA, 

Tecidos em geral e para cortinas 

Execução e colocação de cortinas. 

Roupas brancas par a senhoras, 

cavalheiros • e cnanças 

Vestidinhos e Terninhos. 

o ~eu destino, e isso lhe foi proporciona­

do mais tarde em brilhante curso reali­

zado no Conservatório BrasHeiro de \1 ú­

sica. Depois, aperfeiçoou-se com a fa­

mosa c saudosa cantora V era J anacopu­

los, que lhe revelou todos os segredo 

da arte vocal. partir de então, inida-

se a carreira pública ele ~1aria ele Lon­

des Cruz Lcpes, cmn numerosa~ atua­

ções nas principais sociedades culturais 

e uos principais teatros do País. 

No concur~c "Artistas Novos do Bra­

sil", classificou-se em primeiro lugar pa­

ra atuar como solista-cantora da Orques­

tra Sinfônica Brasileira. Posteriormente . 

teve oportunidade ele repre'-ientar o Bra­

sil no Festi\ al Internacional organizado 

pela "Phj}ip~" em Scheveningen ( Holan­

da), concurso em que tambt'm conquis­

tcu o primeiro lugar, entre rcprescutau­

tes ele \ intc c oito países. 

MESA E BANHO 
- ' SAO PAULO: Rua 24 de Maio, 224 

r 36-7724- loja 
Telefones: ~ 32-0258 Compras 

l 34-7 524 - Escrit. 

' 

Completos enxovais para bebês. 

Carrinhos para bebês. Fundada ~m 1902 

SANTOS: R. Riachuelo, 49- Centro 
Tel. 2-2146 7 c ramais - Pr da 
I ndependencia, 4 - (Gonzaga) 
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SEAGERS 
GIH • 

·- . nas reuntoes soctats, 

SEAGERS 
honra seus convidados 

A oito tOCi t dod t elegeu ·S€AGERS 
como uv 01n preferido! f eio ••ulen~ 

qvo~dode t •obor eapt c1 ol. SEAGCR:S 
(OICA SIGA), e o motor garantio dt 

tuceuo e olegrtO nas leuos • t e uruó u . 

• 

• o gm 
brasileiro 

melhor que 
o estrangeiro 

. SC4GERS DO BRASil S.A. 
Rua Humberto Primo, 961 • S. Po ulo 

"PERFECT HAlR 
DRESSING" 

' 

• 

' 

• 

• 
' 

• 

joias modern 

• 

São Pau lo, 6 ele 1 \)\em o \ 
• 

SOCIEDADE DE C 
• 

1956 - QUADRAGÉSIMA-O Jl~ 

S A R A ]T 

RECITAL DA DISTI1 rTA C 

MARIA E LO 
-----' 

"\10ZART .............................. . . 

SCllUMANN • o o o • • • o o • • • • • • o • o o o • o • o • • • • 

r 
I 
I 
I 

c I . ;::; I '->· ,..., 
s--1 ;... 

t I 
1: 1 • .., I 

I 
I 
I 
• 

I 
I 
I 
l 

l. 
:) 
~. 

3. 
4 . 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11 . 
12 . 
1:3. 
14. 
15. 
16. 

In wu nden:chom ' ~ 
Au~ meinen Trànen 
Die Rose, die Lilie, 
\!\' enn ic:h in deine } 
Ich will meine Seele 
Im Hhcin, im heili~ 
Ich grolle nicht , Eu 
Und wüssten's di,,. Bl 
Da~ ist cin F lohn tl 

Ilor ich das Lie·lchl 
E in T üngling lieh ei1 
Am leuchtenclen 'om 
Ich hah' im Tra 1111 

Allni1chtlich im ' nn; 
Aus altcn ~Hirch 'n 
Die altcn, boscn Li 

I( 

CAMARGO GUARNIERI ........... . ..... . 
1. Turue I 
2. Kinjajú r 
.3. Apanaiú J 

• Sei 1 mt< 

"\ JOUSSORGSKY ..... i : .. ;f~~.l~,·tl~ ....... 'j ' . 

2. Berceuse 
3. Sere nade 
4. Le Chcf d' arnw 

Ao piano: fl\11 

LOJAS EM ÃC 
MA TRI Z: Rua Dr. Miguel Couto, 41; Fone· 33-34oE -
- Rua B. de Itapetininga, 92; Fone: 34-3!)46 - Rua São 
Fone; 33-8478 - Praça Patriarca, 100; Fone: 33-360í Pn 
ta, 2935; Fone: 8-9848 - Rua D. José de Barros, 89; Fon, 

de Morais, 384 - R X:avi 
FILIAIS:- Rio d e janeiro S a ntos Campina> 
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15 ele novembro, 3 31 

e m 10 d e 1956 à 21 h oras 

C f TURA ARTíSTICA 
A-CUINTA TEMPORADA - 1956 

A o 7 7 2.o 
o 

TT, CANTORA BRASILEIRA 

RDES CRUZ LOPES 

r A u C hloe (A C loé) 
• • o • ~ T rennungslíed (Canção da separação ) 

l. \ Varnung (A\'iso) 

. . . . . Dichterliebe ( Amore do Po ta ) ( H eine ) 
h om'. ~1ona t Mai (No mara' il hoso mes de maio ) 
T ra n sprissen ( D e m inhas lágrimas brotam ) 

ie Lüe, dic Tauhe( A ro a, o lí rio, a pomba ) 
L deirr Aue;en seh ( Q uando eu em teus olhos vejo ) 
ne Stde tauchen (Eu quero men!;ulhar minh' alma ) 
11 ht:lü?;en Stromc (~o Reno, no Santo Rio ) 
icht Eu não protesto) 
1' s dit Blumen, d i c k leinen ( Se as flore<, ·ou bes~em ) 
Flot\~ und Gcigen ( Isto é uma flauta e 'iolino ) 

Lle "hcn k lingen (Ouço a canç:ãozinha soar ) 
~ liel ein :\1üdchen (Um jO\ em ama uma donzela ) 
den l)l11mtrmorgen ( r a lum inosa manhã de 'crão ) 

Tra m gcwcinet (Eu chorei em '>Onho ) 
im · raume (Todas as noites no sonho ) 
arch·1 (De velhas fadas) 

oscn ..,iedcr (As \oelhas más canções ) 

l I 
o .. · . Três poemas afro-brasilei ws ( l.a audição ) 

se mtntcrru pc,·ão 
I 

Quatre Cahants et Dan.ses de la mmt 

rnH 

o: fi\ITZ .J A~K 

F ABRI CAÇÃO DE 
ESPECIALIDADES 
EM CHOCOLATES 

E:rd )J\Q PAULO 

DESPACHAMOS 
PACOTES PARA 

A EUROPA 

-340L,_ FILIAIS. Rua D r. Miguel Couto, 28, Fone: 33-45-27 
Rua, ~ao Bento, 82; Fone: 32-6733 - Avemda Ipiranga, 950, 
-360 '.,Praça João Mendes. 11, Fone: 36-7596 - Rua Augus-

' 89; xon.e: 37 7852 - A v. Celso Garcia 332 R. Domingos 
R. avrer de Toledo, 200. 

pill31 - Porto Alegre - Belo Hori:. .. onfe - Curitiba 

l ,. 

2t ""h 

PERFUM RIA 

""' 
leve 
esflmvlanft:t 
e á'mmafté-q 

acionais e Estrangeiras 

P r a ç a Pa t r i a r c a, 2 7 

o 

90 

I 
-&.. 

I / 

1 

NÃO SABiA? 
São mais bonitos, mais modernos 

e melhores! 
SÓ AS CASAS BÓAS OS VENDEMI 
f AOUEIROS FINOS· PRESENTES FINOS 



TRADUCÕES DOS TEXTOS DAS 
" 

MOZART - An Chloe (A Cloé) 
Eu te seguro e beijo as faces rosadas, quan­
do me vejo refletido em teus olhos cnstali­
nos e sinceros. Aperto-te nos braços e con­
tra o peito. Minh'alma ~e embriaga. Sint~­
me extenuado, porém feliz. 

Trennungslied (Canção ela separação) 
Até os anjos choram quando os amantes se 
separam. Como viver sem ti? E tu, como 
viverás sem mim? Esquecer-me-has? Lem­
bra-te do nosso adeus silencwso e sem la-

• grnnas. 
Dos beijos que me 
boca. Esquecer seria 
ambos. 

Warnung !Aviso) 

ficaram grava dos na 
uma condenação para 

Os homens gostam ele doces, gostam ele 
menlnas. Será isto ele espantar? E' tão bom 
comer, é tão bom amar! Mas... fóra cl 
hora, tira o apetite. Pais, tomem como avi­
so. . . guardem os clocinhos. . . guardem as 

. I menmas .... 

SCHUMANN • • • • • • • • DICHTERLI EBE (Heine) 
(Amores do Poeta) 

1- lm wunderschomen Monat Mai (No mara­
vilhoso mês de Maio) 
Em Maio, quando se abriram as flores, 
em meu coração rompeu o amor. Quando 
os passaras cantaram eu te confessei mi­
nhas aspirações e desejos. 

2- Aus meinen Tranen sprissen (De minhas 
lagrimas brotam) 
Brotam flores de m.nhas lagrimas, e de 
meus suspiros um cõro de rouxmóis. S1 
tu me amas, dou-te tudo; as flores e o 
cântico do pássaro. 

3 - Die Rose, die Lilie, die Taube (A rosa, o 
lírio, a pomba) 
Amei a rosa, o lírio, a pomba. Agora só 
amo a ti, delícia das delícias, a pequena. 

• . I a pura, a uniCa .... 
4 - Wenn ich in deine Augen seh (Quando eu 

em teus olhos vejo) 
Fogem-me a magoa e a dor si te olho 
nos olhos. S1 te beijo na boca, sinto-me 
curado. Encostado em teu peito, pressinto 
a ventura do céu. Mas si me dizes "Eu 
te amo!" só me resta chorar amarga­
mente. 

. . : ' . . . ' 

:·. .· ~ 

• 

• 

• 

CANCÕES DESTE PROGRAMA 

• 

• 

" 

5 lch will meine Seele tauchen !Eu quero 
mergulhar minha alma) 
Quero mergulhar minha alma no cálice 
cl0 lírio, que ha de respirar como uma 
canção dE. amor, que ha de estremecer 
como o beijo que ela me deu numa hora 
maravilhosamente dcce. 

6- lm Rhein, im heiligen Strome !No Reno, 
no Santo Rw l 
No Reno, o santo Rio, reflete-se Colonia 
a gliande Catedral. Nela há um quadro 
pintado, que á minha vida sem destin 1 

ct<ou u111 conforto amigavel. Em torno d 
Senhora ha Anjinhos cujos lábios, olhos c 
faces recordam os de mmha amacia. 

7 - lch grolle nicht (Eu não protesto) 
Eu não protesto, nem que sinta o meu 
amor perdido. Vi-te em sonho com o co­
ração escuro e uma serpente a devorá-lo. 
Como tu és infeliz. Mas eu não protesto, 
nem. que parta ,... coração. 

8 Und wüssten's die Blumen, die kleinen 
! Se as flores soubessem) 
Se dS flores, os rouxinóis, e as estrelas 
soubessem, quanto triste e ferido está meu 
coração; viriam até mim, entoar um can­
to de alivio para me consolar. Mas, nin­
guem conhece minha dôr, só ela que des­
pedaçou meu coração. 

9 - Das ist ein Floten und Geigen (Isto é uma 
fhuta e v .1olino) 
Ouço flauta e violino, e rítmos estridentes. 
D eve ser o casamento de minha querida. 
Retumbam os tímbalos, toca o pastor. Mas 
em mew a tudo isto, soluça cupido. 

10 - Hor 1ch das Liedchen klingen rOuço a 
cançãozinha sôar). 
Ouço a canção de minha amada e uma 
dõr selvagem me estraçalha o peito. Uma 
saudade sombria me conduz à floresta, e 
ali chóro minha imensa dôr. 

1: Ein Jl.ingling liebt ein Madchen !Um jo­
vem ama uma donzela) 
Um jovem ama uma donzela que a outro 
ama. Este jovem é a outra que adora; 
e a donzela, com odio, aceita o primeiro 
que encontra no caminho Eis uma velha, 
porém sempre presente história. E a ela 
não há coração que resista. 

12- Am leuchtenden Sommermorgen !Na lu­
minosa manhã de verão) 

Continua 

• 
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SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA 
1956 - QUADRAGÉSIMA-QU INTA TEMPORADA - 1956 

SARAUS REALIZADOS 

ABRI L, 9 Sarau 757.o - QUARTETO VOCAL SODCA 
24 Sarau 758.o - FERNANDO GERMANI (organista) 
30 - Sarau 759.o - "BRASILIANA" (conjunto folclórico ) 

MAIO, 15 - Sarau 760.o - MENINOS CANTORES DE SÃO DOMINGOS 
22 · Sarcu 76J.o - LILLIAN STEUBER pianista 

JUNHO, 5 - Sarau 7ó2.o - WANDA LUZZATO (violinista ; 
27 - Sarau 763.o - QUARTETO JANACEK (de cordas) 

JULHO, I 6 - Sarau 764.o - QUARTETO JANACEK (de cordas) 
30 · Sarau 7ó5.o - BRIANSKY, LESKOVA e BRIANE (bailarinos) 

AGOSTO, 7 - Sarau 766.o - ZARA NELSOVA violoncelista ~ 
14 - Sarau 767.o - JAIME INGRAM pianista ) 
31 - Sarau 768.o - CONJUNTO FOLCLÓRICO "LUCNICA" 

SETEMBRO, 24 - Sarau 769.o - IVY IMPROTA (pianista ) 

OUTUBRO 4 - Sarau 770.o 

22 Sarau 771 .o 

QUINTETO DE CÂMARA (SOUZA LIMA, GINO ALFONSI, ALEXAN­
DRE SCHAFFMAN, JOHANNES OELSNER e CALIXTO CORAZZA ) 
YARA BERNETTE (pianista 

NOVEMBRO, 6 - Sarau 772.o - MARIA DE LOURDES CRUZ LOPES (cantora ) 

SARAUS A REALIZAR 

I 3 Sarau 773.o - FESTIVAL MOZART (vocal e orquestra) . 



TRADUCÕ ES DOS TEXTOS DAS CANCÕES DESTE PROGRAMA 
~ ~ 

Continuação 
Na luminosa manhã de verão, quando si­
lencioso passeio pelo jardim, as flores 
sussurrando me dizem: ·'Não fique zanga­
do com nossa irmã, triste e pálido ho­
mem". 

13 - l c h h a b' im Traum gew einet (Eu chorei 
em sonho) 
Sonhei que jázias num túmulo e quando 
acordei as lágrimas me corriam pela fa­
ce. Sonhei que me havias deixado e acor­
dei chorando tambem. Sonhei que estavas 
bem comigo e ainda assim meus olhos não 
pararam de chorar. 

14- Allnachtl ich im Traume (Todas as noites 
np sonho) 
Vejo-te todas as noites em sonho e cho­
rando atiro-me a teus pés. Tu me olhas, 
sorris e me falas, enquanto teus olhos se 
h umedecem. Quando acordo não vejo as 
flores que me deste, e das tuas palavras. 
não me recordo ... 

15- Aus alten Mar c h en (De velhas fadas) 
Do paiz encantado, vem um canto que 
sôa, um colorido de flores e um perfume 
de noiva. Até os ares falam, os passaros 
cantam, faiscam os ramos de folhas, tur-

• bulham as aguas das fontes, corre o ria-
cho com seus reflexos brilhantes. Ah! se 
eu pudesse chegar até lá e ser feliz! Ter­
ra de beleza que eu vejo em sonho, mas 
que se torna espuma quando abro os olhos 
ao romper do sol. 

16 - Die alten , bosen Lieder (As velhas más 
canções) 
Quero enterrar as velhas e más canções 
e sonhos, num caixão tão grande quanto 
Heidelberg e tão forte quanto a ponte de 
Mainz. Preciso de gigantes como Cristo­
vão da Catedral de Colonia para carregar 
o caixão e atira-lo ao mar. Sabem por­
que tão grande ha de ser? 
E' que dentro dele vão meus amores e 
minhas dores tambem. 

I I 

CAMARGO GUARN I ER I .... Três Poemas A fro-
Brasi lei r os (l.a audição) 

. . . 
. . 
. . 
. . . . . . . . 

a) Turuê 
b) Kinjajá 
c) Apanaiá 

• 

I.:..:.J 

. . 
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M O U SSORGSKY .... Q uat re C a hant s et D anses 
de la mort 

1 - Tre pak 
Tudo deserto na floresta e nas várzeas. 
Noite escura e ventosa. O camponez sen­
te-se abraçado pela Morte que o acaricia 
e entôa um canto de amor e desolacão. 
Com o pobre homem embriagado dança 
junto o Trepak. Sopra o vento, ruge a 
tempestade. A morte com seu cantico fei­
ticeiro o embala até que chegue o sono 
profundo. Cobre-o. E o verão começa de 
mansinho cheio de flores e pombos esvoa­
çando no ar. 

2 - B erceuse 
A criança apenas respira, a mãe ao lado 
em desespero. A morte bate a porta. ''Não 
se assuste", diz. " Deixe-me adormecê-la 
de um sono tranquilo". A mãe protesta. 
Não quer ceder seu lugar junto ao leito do 
pequen~no. E' sua a sublime missão de 
acalentá-lo. A morte insiste: "fa-lo-hei dor­
mir" ! E o sono chega. Vês? ele dormiu 
ouvindo minha canção baixinho ... 

3 - Se r enad e 
Noite azul, crepúsculo vibrante. A doente 
vê a beleza do céu, escuta o silêncio da 
madrugada. Debaixo da janela a Morte 
canta uma serenata. Fala da juventude 
que já passou e promete libertá-la do so­
frimento. Diz-se cativa do seu olhar em 
chama, do seu hálito quente, do encanto 
de suas faces rubras, e chama-a para a 
hora do extase prometido "Vem, em meus 
braços. Cala-te, que és minha!" 

-l - L e C hef d'armée 
A batalha não cessa. Rugem os canhões 
pela madrugada afóra. Os homens não 
descançam e não se rendem. Desce a noi­
te e os exércitos se separam. Ficam no 
campo só os mortos e feridos. Ouvem-se 
gritos e gemidos, quando a morte chega 
a cavalo com a brancura de seus olhos 
famintos. Ronda o campo, sobe a colina 
como um chefe vitorioso. E exclama: 
" Venci a todos. A vida os separou, a 
morte os reconciliara. Levantem-se juntos 
para a grande parada e depois desapare­
çam sob a terra. Velarei para que de lá 
não tornem a sair! " 

PARA TODOS 
OS MOMENTOS 
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